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i1 Di�
uldades e Desa�osTanto no projeto 
omo ao longo do 
urso, en
ontrei diversas di�
uldades e muitosdesa�os. Muitas di�
uldades a
abaram deixando de ser di�
uldades para se tornaremapenas desa�os quando foram superadas enquanto aquelas que não foram superadasa
abaram tornando-se frustrações. Vou então 
lassi�
á-las deste modo e expli
á-las:1.1 FrustraçõesUma 
oisa que me frustou no 
urso 
omo um todo foi a quantidade de matériade alto 
onteúdo matemáti
o que pouquíssimo se apresentam 
omo essen
iais para a
omputação. Em parti
ular, MAT213 - Álgebra II e MAT221 - Cál
ulo Diferen
ial eIntegral IV foram matérias que exigiram muito estudo desgostoso e, até hoje, não semostraram úteis de nenhuma forma para o projeto ou o 
urso.No que diz respeito ao projeto 
omo um todo, a prin
ipal frustração que en
ontreifoi a desmotivação de muitas pessoas envolvidas no projeto. Isso o
orreu tanto do ladodos desenvolvedores quanto do lado dos arquitetos envolvidos. Por não trazer nenhumbenefí
io direto a 
urto prazo, alguns envolvidos de ambos os lados deixaram o projetode lado deixando a equipe na mão. Apesar de eu ter 
ons
iên
ia de que isso a
onte
emuito freqüentemente, sentir a
onte
er na pele sempre é pior.1.2 Desa�osNo 
urso, em diversos momentos apresentaram-se desa�os que, muitas vezes, pare-
iam impossíveis de serem superados. Vale lembrar os �ns dos semanas de estudos nafa
uldade 
om os amigos estudando para as provas, das noites passadas trabalhandonos Exer
í
ios-Programa (EP) entre outros sa
rifí
ios que foram ne
essários para pas-sar de todas as matérias. Porém, a
redito que estes desa�os foram importantes paraminha formação e, de forma alguma, o 
urso seria 
ompleto sem eles.1



Quanto ao projeto, foram diversos desa�os. O primeiro deles, que é o responsávelpor impedir o 
res
imento de muitos projetos, foi o desa�o de en
arar um trabalho quede antemão já é enorme. Saber que o trabalho que vo
ê vai ini
iar não vai estar prontoem menos de 3 anos é muito difí
il se não houver nenhum tipo de apoio para garantirque esse projeto sobreviva.Para superar esse desa�o foram essen
iais a empolgação das pessoas que a
eitaramse envolver no projeto, a vontade de des
obrir 
omo seria desenvolver um sistema grandesem que nos ditassem o que fazer a 
ada passo, a 
lara ne
essidade de um softwarelivre desse tipo e o apoio de todos que foram 
onsultados antes de ini
iar-se o projeto.A
ho que muitas vezes, as pessoas se assustam 
om projetos grandes erroneamente.Quando Linus Torvald ini
iou seu sistema opera
ional, ele ainda era um simples estu-dante e, hoje em dia, o Linux à altura de qualquer outro sistema opera
ional existente.É óbvio que muitos projetos dão errados mas, por outro lado, isso é um fato paraqualquer tipo de projeto no mundo. Esse pensamento foi, em segundo plano, uma dasprin
ipais motivações pessoais que eu tive para ini
iar esse projeto.Outro desa�o foi 
onseguir uma rede de apoio à equipe para que fosse possíveldesenvolver e, ao mesmo tempo, des
obrir o que deveria ser desenvolvido. A idéiaoriginal era usar a rede pró-aluno da fa
uldade, o repositório de versões disponívelpara os alunos e tirar as dúvidas de desenvolvimento 
om meu pai. Essa estrutura eraobviamente muito frágil e tinha seus dias 
ontados já que quase toda a equipe, naquelaépo
a, pretendia (e 
onseguiu) se formar em um ano.Para sobrepassar essa di�
uldade 
ontamos 
om o apoio do professor Fabio Kon queliberou o a
esso à rede E
lipse para todos os membros do projeto, a
eitou o projeto
omo trabalho de MAC324 - Laboratório de Programação eXtrema. Isso foi essen
ialpara que os membros da equipe pudessem dedi
ar um tempo de trabalho 
onsiderávelpara trabalhar no projeto. Também tivemos o apoio de dois es
ritórios de arquiteturaque se dispuseram a trabalhar 
om a equipe de programadores para dire
ionar o nossotrabalho.Finalmente, o ter
eiro maior desa�o foi manter o projeto. Mesmo 
om uma ótimareper
ussão e 
om apoio de muita gente, manter a equipe motivada e trabalhando apóso �m da matéria foi muito 
ompli
ado. Todos os membros tinham muitas tarefas e,no segundo semestre, sabiam que as 
oisas iam piorar bastante. Caso a equipe não semantivesse ativa, era 
laro que o projeto não teria avançado quase nada e, por isso,poderia ter perdido o apoio e 
onseqüentemente morrido.Esse desa�o foi superado pelos membros individualmente. Todos se esforçarammuito para 
onseguir dedi
ar um tempo, mesmo que pequeno, para o projeto e as-sim manter um 
res
imento do software su�
ientemente grande para que os usuários
ontinuassem usando e testando o programa.2



Também tivemos um esforço para atrair mais desenvolvedores que pudessem dar
ontinuidade para o projeto. Para isso, 
onvidamos 5 bixos para parti
ipar do projetodos quais 4 a
eitaram de iní
io e, atualmente, 2 
ontinuam ativos.2 Dis
iplinas 
ursas mais relevantesDe uma forma geral, todas as dis
iplinas 
ursadas foram importantes e vou ape-nas 
itar quatro que mere
em algum 
rédito apesar de eu não 
onsiderar que foramessen
iais para este projeto: MAC338 - Análise de Algoritmos, MAC242 - Laboratóriode Programação II, MAC239 - Métodos Formais e MAC300 - Métodos Numéri
os. Aordem das dis
iplinas que vem a seguir não é muito arbitrária mas tem alguma relação
om a ordem em que foram 
ursadas.2.1 MAC110 - Introdução a 
omputaçãoEssa matéria, ministrada pelo Fabio Kon, foi o iní
io de tudo. Foi nela que tiveo meu primeiro 
ontato 
om programação. Foi dada em Java o que, na épo
a, mepare
eu ex
elente apesar de, hoje em dia, eu a
reditar que se ela tivesse sido dada emC, o segundo ano teria sido mais fá
il.2.2 MAC122 - Prin
ípios de desenvolvimento de algoritmosFoi aqui, 
om o professor Carlos Eduardo Ferreira, que eu des
obri que 
omputaçãoera realmente a 
oisa que eu queria fazer. Além de ter sido muito instrutiva no quediz respeito a des
obrir soluções para problemas, foi muito divertida. Foi graças a essamatéria que eu parti
ipei da Maratona Linux de Programação pela primeira vez e,desde então, adoro a 
ompetição.2.3 MAT139 - Álgebra linearApesar de não ter sido muito apre
iada na épo
a, a matéria ministrada pela profes-sora Mary Lilian, forne
eu todas as bases para todo o trabalho matemáti
o envolvidono Ar
himedes.2.4 MAC211 - Laboratório de ProgramaçãoO professor Mar
os Dimas Gubitoso foi responsável pela minha primeira experi-ên
ia de trabalho em grupo num projeto relativamente grande. O joguinho de navesimplementado foi muito divertido e permitiu que eu aprendesse a linguagem C in
lusivesuas pe
uliaridades sobre ponteiros. 3



2.5 MAC323 - Estrutura de DadosApesar de uma boa parte das estruturas de dados bási
as ter sido estudada emMAC122, foi 
om o professor Siang Wun Song que esses 
onhe
imentos se �xaram.O projeto usa amplamente muitas estruturas de dados que foram apresentadas nessamatéria.2.6 MAC316 - Con
eitos de linguagens de programaçãoApesar do que muitos alunos falam do professor Alan Mit
hell Durham, a matériaé essen
ial para entender o porquê da existên
ia tantas linguagens e os benefí
ios edesvantagens de 
ada uma.2.7 FLC474 - Língua PortuguesaApós todas essas matérias de 
omputação, lembrar 
omo se es
reve em português
om o professor Reginaldo Pinto de Carvalho foi essen
ial. Ainda não resolveu masisso se deve ao fato de eu sempre ter sido um péssimo es
ritor.2.8 MAC322 - Desa�osFoi nessa matéria, ministrada por quatro professores, que eu des
obri a té
ni
ada programação dinâmi
a e a quantidade enorme de problemas geométri
os difí
eis.Também foi uma das matérias mais divertidas do 
urso.2.9 MAC441 - Programação Orientada a ObjetosNessa matéria, 
ujo professor foi o Fabio Kon, des
obri uma grande parte dospadrões que foram utilizados e men
ionados no projeto além de ter des
oberto algumasboas práti
as e té
ni
as de programação essen
iais para o projeto.2.10 MAC332 - Engenharia de SoftwareEssa matéria, ministrada pelo professor Flávio Soares Corrêa da Silva, 
laramentein�uen
iou no projeto por ter sido a matéria que nos introduziu a diversas metodologiasde desenvolvimento e na qual foram estudadas as te
nologias a serem usadas mais tardeno Ar
himedes.
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2.11 MAC342 - Laboratório de Programação eXtremaFoi 
om essa matéria que o professor Fabio Kon permitiu que o projeto fosse ini
iadoe, em seguida, 
res
esse. Além de ter des
oberto 
omo é o desenvolvimento de sistemasusando XP, a matéria é o ponto de partida do deesnvolvimento do Ar
himedes.2.12 MAC420 - Computação Grá�
aDes
obri todos os problemas e muitas soluções envolvidas na modelagem e repre-sentação de elementos virtuais em três dimensões. Muitos algoritmos espe
í�
os queforam apresentados pelo professor Roberto Mar
ondes César Júnior serviram 
omobase para os algoritmos do Ar
himedes.2.13 MAC413 - Tópi
os de Programação Orientada a ObjetosEssa matéria foi responsável por me apresentar a té
ni
as avançadas de programação
omo Aspe
t Oriented Programming e o desenvolvimento de frameworks. Foi graças àsaulas do professor Fabio Kon que o Ar
himedes está ganhando suporte a plug-ins.2.14 MAC335 - Leitura Dramáti
aA professora Jolanda Gentilezza ajudou muito nessa última fase do projeto 
omsuas aulas. Isso pois tive que apresentar diversas vezes o projeto em 
onferên
ias e 
omisso fazer apresentações em públi
o que não era uma 
oisa que eu estava a
ostumadoa fazer.3 Interação 
om membros da equipeA interação 
om os membros da equipe no geral foi muito boa pois eram todosamigos �rmados ao longo dos três anos ini
iais da fa
uldade. Vale resaltar que existemduas equipes de fato, uma que é responsável pelo projeto independente de qualquermatéria e a outra que é 
onstituída de mim mesmo e da Mariana Vivian Bravo queestá asso
iada à matéria MAC499 - Trabalho de Formatura.3.1 A equipe do projeto inteiroA equipe do projeto inteiro foi fe
hada 
om 10 membros, todos do mesmo ano deingresso na fa
uldade. Eram eles:� Anderson Valtriani Siqueira 5



� Cristiane Maria Sato vulgo Cris� Filipe Madeira� Gustavo Menezes Ponte Morreira vulgo Gigante� Hugo Corbu

i vulgo eu� Jeferson Rodrigues da Silva vulgo Sensei� Jonas Keizo Hirata vulgo Joninhas� Mariana Vivian Bravo vulgo Mari� Mar
io Takashi Iura Oshiro vulto Mar
i�� Sergio Luís Lopes vulto Sergi�Esse foi o grupo que 
omeçou as primeiras dis
ussões sobre o projeto mas rapida-mente ele se reduziu. O Sergi� e o Joninhas anun
iaram sua desistên
ia pou
as semanasapós a formação do grupo por falta de tempo para dedi
ar ao projeto. Sobraram en-tão 8 amigos que ini
iaram o projeto de engenharia de software quase que num úni
ogrupo.Ao longo desse projeto, a equipe se introzou muito bem tendo apenas um membroque 
ausou alguns atritos 
om o resto da equipe por sua falta de dedi
ação. Ao �naldo semestre, ele expli
ou o porque de sua ausên
ia apesar disso não ter resolvido oproblema.Foi essa equipe que aproveitou as férias para se reuniar e 
onversar a respeitodo projeto num 
lima super legal e, no iní
io do semestre, 
omeçou a desenvolver oAr
himedes em laboratório de XP. Como no projeto anterior, tudo 
orreu muito bem
om ex
essão do mesmo membro que 
ontinuou na mesma situação anterior até que,no �m do semestre, anun
iou que não poderia mais se dedi
ar ao projeto por faltade tempo. Com isso, o Filipe 
ontinuou a a
ompanhar o projeto mas sem parti
iparativamente.Nesse mesmo período, a Cris também avisou que estava se ausentando do projetopara se dedi
ar ao seu trabalho de formatura e a suas matérias. Considerando oempenho dela até aquele momento, a equipe apoiou sua de
isão e a manteve no grupode disu
ssões apesar de não 
obrar mais nenhuma presença da sua parte.Com isso a equipe �
ou reduzida a 6 pessoas. Para tentar amezinar essa redução,
onvidamos 5 bixos para parti
ipar da equipe e 4 deles a
eitaram. Foram eles:� Fábio Firmo� Fabrí
io Sousa Nas
imento 6



� Fernando Raganhan Barbosa� Rodolfo Lopes CastanheiraAo longo do mês de férias, eles parti
iparam 
om o resto da equipe aos períodos deprogramação. No 
omeçou, pou
o produziram apesar de não ter diminuido a produção.Essa fase foi mar
ada por uma intensa fase de ensino para eles e um esforço da equipeinteira para integrá-los. Isso foi bem legal e permitiu um boa integração.Durante o primeiro mês de aula, todos mantiveram a parti
ipação mas 
om o tempo,o Fernando e o Rodolfo dedi
aram menos tempo ao projeto e, em seguida, se desligaramdo mesmo para se dedi
arem a outras 
oisas.Com isso, atualmente, a equipe 
onta 
om 8 pessoas e 
om o sitema de plug-ins, épossível que a taxa de 
res
imento do programa aumente sem que essa equipe se altere.De uma forma geral, foi muito bom trabalhar 
om todas as pessoas e forjou amizadebem fortes.3.2 A equipe da matériaJá para o trabalho de 
on
lusão de 
urso, a equipe foi bem menor, eu e a Mari ape-nas. Alternamos muito entre trabalho individual e trabalho em grupo para tentar ser osmais produtivos possível. Começamos a trabalhar 
edo estabele
endo um 
ronogramadetalhado e muitas ambições. Por um bom tempo, o trabalho prin
ipal era desenvolvero sistema, o que fez 
om que dedi
ássemos muito tempo para a programação de fato.Muitas vezes, nesse 
aso, fazíamos programação pareada.Em julho 
ome
ei a es
rever a monogra�a e a Mari foi revisando, 
orrigindo eanexando suas observações ao trabalho. Pelo �m de setembro terminamos uma primeiraversão da monogra�a sem dis
ordar de muitas 
oisas. Daí passamos um mês nosdedi
ando apenas à programação e às nossas matérias. Retomamos em novembro 
omas apresentações do projeto e 
ontinuação da monogra�a. Todo o trabalho fun
ionoumuito bem.Tirando a última semana de trabalho, tudo �uiu perfeitamente 
om dedi
ação se-melhante de ambos lados. Na última semana, um pou
o de desespero tradi
ional parafe
har todo o trabalho mas nada que me impeça de dizer que foi ótimo.4 O futuroNo que diz respeito ao Ar
himedes, o futuro está 
erto: 
ontinuar! Além dosseminários de desenvolvimento de software livre aos quais fui 
onvidado a parti
ipar,eu e a Mari pretendemos dar duas palestras sobre o projeto no FISL 8.0, ano que vem.Devemos a
abar a versão edu
a
ional do Ar
himedes no 
omeço do ano que vem e daíse preparar para a próxima fase. 7



Esperamos que saia algum tipo de patro
ínio ou investimento no software para quepossamos em dois anos atingir um nível 
ompetitivo 
om os outros programas maisutilizados na área. Se não a
onte
er, a demora tende a ser maior e tenho medo que oprojeto a
abe des
ontinuado.5 Últimas 
onsideraçõesAdorei ter feito esse projeto. Tive a oportunidade de 
onhe
er muita gente e sentirum pou
o melhor 
omo é a vida de desenvolvedor de software e não de estudante.Gostaria de agrade
er a todos os membros da equipe e, em espe
ial, o Sensei (Jeferson)que se empenhou quase tanto quanto eu e a Mari apesar de não ter nenhum benefí
iodireto 
om o projeto.Também gostaria de agrade
er a Cris por revisar o nosso trabalho e obviamente aMari por esse tempo todo de trabalho e 
arinho ao meu lado.Também gostaria de agrade
er o Jon �Maddog� Hall e o César Brod por todo oapoio.Só para não fugir a regra, esse tipo de agrade
imento deveria ser 
ontínuo mas jáque não é, aproveito o ponto para fazê-lo:Agradeço meus pais e amigos por tudo ao longo de todos esses anos.
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